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Como atender à crescente demanda por energia e, 
ao mesmo tempo, reduzir emissões?

Disclaimer:
Material produzido para fins internos. Nenhuma decisão 
de investimento deve ser tomada sem a devida consulta 
a especialistas.
Posições assumidas são de responsabilidade pessoal e 
não devem ser confundidas como posições das entidades 
mencionadas.



O que fazer, já que a demanda global  

por energia só tende a aumentar?
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(1)

(1)

A demanda global por energia cresceu 2.2% em 2024, principalmente devido a 
temperaturas record em todas as regiões, exceto Australia e Antártica (IEA, 2025).

(2)

(2) As emissões do setor de energia cresceram 0.8% em 2024, alcançando o record de 
37.8 GT, contribuindo para chegarmos a 422.5ppm de CO2 na atmosfera, ou seja 50% 
mais alto que o nível pré-industrial (IEA, 2025) 
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CNPEM
Centro Nacional de 

Pesquisa em Energia 
e  Materiais

LNLS
Laboratório  Nacional 

de Luz Síncroton

LNBio
Laboratório  Nacional 

de Biociências

LNNano
Laboratório  Nacional 

de Nanotecnologia

LNBR
Laboratório  Nacional 

de Biorenováveis

Submarino
Nuclear
Alvaro

Alberto

Eletronuclear
Angra I, II, (III)

IPqM

Indústrias 
Nucelares 
do Brasil

Ciclo 
Completo do 
Combustível 

Nuclear

NUCLEP

PROSUB

(1)

(1) único no Sul Global

2029 previsão de lançamento do “Alvaro 
Alberto” primeiro SNCA do Brasil

Soberania
Tecnológica

SisH2-MCTI
Sistema Nacional 
de Laboratórios 
de Hidrogênio

IBH2
Inciativa 

Brasileira do 
Hidrogênio

LabH2
IPT

LabH2
Coppe
UFRJ

LabMATER
UFPR

FOTONS
LabCAT
UFBA

LaTES
UFMS

LEAA
LabProBio

UFRN

LH2M
UFSCar

DESAFIO TECNOLÓGICO 
ELETROLISADOR 

NACIONAL
16/06/2026 - Chamada de 
150 milhões de Reais não 

reembolsáveis para 
nacionalização do 

eletrolisador de porte 
industrial, incluindo o 
stack. R$75 milhões 
Finep/FNDCT + R$75 

milhões Petrobras PD&I. O 
projeto deve incluir pelo 

menos uma ICT

Estratégia Brasileira
Criação de um ecossistema 
sustentável, com regulação 

estável, mão de obra qualificada 
e incentivos para indução de 

investimentos no 
desenvolvimento do mercado de 
hidrogênio de baixa emissão de 

carbono, num ambiente 
geopolítico desafiador.

CNEN
Comissão Nacional 
de Energia Nuclear

Tecnologia 
Nuclear

É a hora do Hidrogênio, como 
fizemos em outras frentes

Tecnologias de E&P 
em águas ultra 

profundas
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Economic Development Decarbonization

Source: adapted from I. Dincer,  International Conference on Hydrogen Production, ICH2P, 2021.

~16 MJ/kg

~30 MJ/kg

~43 MJ/kg
~50 MJ/kg 120 MJ/kg

HYDROGEN ENERGY
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Armazenamento

Reserva

Baterias

Cavernas de sal

Insumo papel & celulose, metais, vidro, plásticos, 

amônia, fertilizantes, alimentos & bebidas, 

refinarias, produtos químicos em geral, outros 

produtos industriais

Calor & AC residencial,  Data centers,

Mistura na rede de distribuição de  Gas Natural

Mobilidade eletrificada, Pilha a combustível, 

Combustão Interna, Marítima, Aquaviária, 

Transporte pesado, Maquinário de 

construção e mineração, Ferrovias, SAF, 

Combustão assistida, etc

Calor industrial - Cimento, Aço, 

Alumínio, Vidro, Cerâmica, etc

Hidrogênio de Baixa Emissão
Rotas de Produção e Aplicação

SMR+CCS
DACCS

BECCS

Hydro

Solar

Biomassa e Resíduos

Eólica Onshore

Offshore

Nuclear
Hidrogênio

Geológico

Etanol, Biogas, 

Biometano

Tecnologias de Produção

A
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õ
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Aplicações

©2025 Restricted H2helium Energy Projects

• Eletrólise da água
• Gasificação de Biomassa
• Termólise da água
• Pirólise autotérmica
• Pirólise em Plasma Térmico
• Cloro alkali

• Fotólise da água
• Reforma do Metano a vapor com CCS
• Reforma Etanol a vapor
• Sonólise da água
• Steam cracking

Fontes

Baseado em: IEA; IRENA; EPE; PNH2; ABH2, etc.

Produção atual de H2 (*)

Global: 100 Mt/ano
Brasil: 550 Kt/ano

(*)  > 1% de baixo carbono e grande parte 
produção industrial local dedicada a 
refino de O&G e produção de fertilizantes
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POTENCIAL BRASILEIRO PARA

PRODUÇÃO DE HIDROGÊNIO

Renováveis

Hidrelétrica Geotérmica Biogás

Solar Hidrogênio Natural Biodiesel

Eólica Etanol Gás Natural

Maremotriz Biomassa de 
Resíduos 

Petróleo

Carlos Peixoto 2026-09 



Carlos Peixoto 2026-09 

Fonte: IEA Global Hydrogen Review 2024

• O hidrogênio produzido e 
consumido em e a partir 
de processos que utilizam 
biomassa, são 
naturalmente de menor 
emissão.

• Tais processos aliados a
CCS tem o potencial de 
retirada efetiva de 
emissões CO2.



Fonte: IEA Global Energy Review 2025

• Crescimento da demanda 
de energia

• Aumento das fontes 
renováveis

• Mais Nuclear, Solar e
Eólica

• Vertiginosa eletrificação 
dos transportes

• Porquê as bombas de 
calor não decolam?

• Não estamos conseguindo 
reduzir as emissões
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linkedin.com/in/carlos-peixoto-90580119

carlospeixoto@h2helium.com
carlospeixotop@abh2.org.br

Carlos Peixoto

Cofundador e Director Executivo, H2helium
Diretor de Comunicação, ABH2

Membro do Conselho de Energia, ACRJ

Conclusões:

• Somos signatários  do Acordo de Paris e temos cumprido com nossos compromissos

• A Crise Climática afeta a todos, mas sobretudo os mais pobres

• O Brasil sempre enfrentou com criatividade e assertividade os desafios do 
desenvolvimento tecnológico, preservando sua identidade e soberania

• Dispomos de recursos naturais abundantes, ecossistema de pesquisa desenvolvido, 
startups ágeis e criativas, um diversificado parque fabril e um pujante mercado interno

• Chegou a hora de engajarmos a indústria e a sociedade, cada um fazendo sua parte

• O Rio de Janeiro tem grande potencial de desenvolvimento de modêlos de negócios 
nessas cadeias

Obrigado!

Disclaimer:
Material produzido para fins internos. Nenhuma decisão 
de investimento deve ser tomada sem a devida consulta 
a especialistas.
Posições assumidas são de responsabilidade pessoal e 
não devem ser confundidas como posições das entidades 
mencionadas.
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